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Com desmedida satisfação apresento os livros dos Grupos de Trabalho, do 

XXIII Congresso Nacional do Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 

Direito (CONPEDI), realizado na cidade de João Pessoa entre os dias 5 a 8 de 

novembro de 2014. Registro a satisfação de presidir um Congresso do CONPEDI, 

com a honrosa e difícil  situação de substituir o nosso presidente Professor Vladimir 

Oliveira da Silveira, que realizou profícuas administrações. . 

 

Cabe aqui o registro de que, “mais uma vez, superamos a marca de artigos 

submetidos ao nosso evento e a participação de mais de setenta programas de pós-

graduação reconhecidos pela CAPES/MEC – o que confirma a expansão e 

credibilidade de nossa associação. A partir do árduo trabalho dos associados 

conseguimos colocar o CONPEDI entre os maiores eventos científicos, do Brasil e 

das Américas, recebendo cerca de 2000 artigos científicos, envolvendo mais de 300 

avaliadores na organização de 80  grupos de trabalhos, inseridos entre as inúmeras 

linhas de pesquisa dos nossos mais de 80 programas stricto sensu na área do Direito”. 

Ao longo desses últimos  anos, o CONPEDI fez florescer  a pesquisa jurídica como 

uma importante aliada para a construção de uma sociedade mais democrática, justa e 

solidária, como sempre assinalou nosso ex-presidente, o professor Vladimir Oliveira 

da Silveira. 

O Congresso desenvolveu a temática sobre “A humanização do Direito e a 

horizontalização da Justiça no século XXI”.  Sem dúvida é marcada a importância do 

debate, nos primórdios  do século XXI, quando estamos diante de uma série crescente 

de desafios ao Direito. 

 Ao  longo dos 04 (quatro) dias do congresso  foram debatidos, uma série de 

temas da maior relevância para o Direito, tais como:  (1) Instrumentos de efetivação 

de Direitos Fundamentais, (2) Experiências interdisciplinares em Direitos Humanos, 

(3) Democracia e Cidadania na América Latina , (4) ensino jurídico, (5) justiça de 



transição, (6) A humanização do mundo; (7) Direitos Econômicos, sociais e culturais 

e desenvolvimento; (8) Educação Jurídica: o novo marco regulatório; (9) 

Humanização das penas; (11) Teoria do Direito e gênero nos Tribunais Internacionais; 

(12) Dirteito e Sustentabilidade; (13) O Direito Internacional Público Contemporâneo; 

(14) Direito e Economia; (15) Direito e Novas Tecnologias; (16) Direito do 

Consumidor; (17) Direitos Econômicos e Globalização; (18) Direito Internacional e 

globalização; (19) desafios do novo código de processo civil; (20) A atualidade do 

pensamento de Celso Furtado, dez anos depois de sua morte; (21) Acesso a justiça; 

(22) fomento e inovação em pesquisa; (23) efetividade do Direito Ambiental na 

contemporaneidade e (24) Biodireito. Registramos igualmente, a realização dos  

fóruns dos Coordenadores e da Federação de Pós-Graduandos em Direito – FEPODI.  

Importante destacar e reconhecer  o apoio recebido do CNPq e da CAPES.  

Registramos também o comparecimento e participação da professora Claudia Hoesler, 

coordenadora da área, que recém nomeada, procurou  assinalar  as linhas gerais de sua 

atuação e a ela desejamos uma feliz condução da área a exemplo do que foi realizado 

pelo seu antecessor, professor Martônio Mont’Alverne Barreto Lima.  

É importante fixar que, dando continuidade a grande aproximação que foi 

desenvolvida pela diretoria anterior, com o IPEA nos últimos anos, ampliamos o 

dialogo institucional  principalmente através do painel Contribuição da Estatística 

para a Pesquisa Jurídica, onde concretizamos um avanço no debate sobre métodos 

quantitativos e pesquisa jurídica.  

Não podemos deixar de realçar o grandioso esforço da equipe da UFPB, da 

UFCG e especial destaque para a UNIPÊ , Evidente que os desafios foram imensos, 

mas enfrentados e finalmente superados, pelos professores, técnicos, discentes da pós-

graduação e da graduação. 

 

Florianopólis, verão de 2015 

Raymundo Juliano Feitosa  

Presidente do CONPEDI 



 

Apresentação 
 

O XXIII Congresso Nacional do CONPEDI sob o tema “A 

Humanização do Direito e a Horizontalização da Justiça no século XXI”, 

promoveu uma quarta edição dentro das inovações criadas pela diretoria, com 

a divisão dos já tradicionais Anais do Evento em vários livros distintos, cada um 

para um Grupo de Trabalho. 

 

   No livro encontram-se as pesquisas desenvolvidas em  vários 

Programas de Mestrado e Doutorado do Brasil,  com artigos selecionados por 

meio de avaliação por pares, objetivando a melhor qualidade e a imparcialidade 

na divulgação do conhecimento e formação do estado da arte na área dos 

Direitos Fundamentais e Democracia, que nesta edição recebeu o quinto GT, 

na mesma temática. 

   Valorosas contribuições teóricas e relevantes inserções na 

realidade brasileira emanam da reflexão trazida pelos professores, mestres, 

doutores e acadêmicos de todo o Brasil. Os artigos mostram um pouco da 

Humanização do Direito e sua Horizontalização da Justiça no século XX e suas 

implicações na ordem jurídica brasileira, na contemporaneidade. 

  Temas sensíveis, nosso Livro mostra pesquisas e abordagem que 

podem ser divididas em três capítulos: o primeiro com os temas revisando a  

hermenêutica e os Direitos Fundamentais, em foco na constitucionalização 

simbólica e sua efetividade, no contexto constitucional brasileiro; A política 

democrática e a inserção teológica no Estado brasileiro; a iniciativa popular a 

concretização do direito; constitucionalismo jurídico e político; a dignidade da 

pessoa da humana e seus reflexos nos Direitos Fundamentais; a função dos 

deveres fundamentais; a aplicabilidade dos Direitos Sociais; a efetividade dos 

Direitos Sociais; a judicialização da politica; Direito à saúde e sua efetivação; a 

ação popular como proteção ao meio ambiente; a imprescritibilidade dos 

direitos inerentes à personalidade; a regulamentos da Emenda Constitucional 

81 e seu caráter simbólico. O segundo capítulo com temas relativos a 



dignidade da pessoa humana e sua construção na jurisprudência do Supremo 

Tribunal Federal, tendo em  foco o STF como cenário e ator de modificações 

sociais e jurídicas; adaptação razoável, um passo para a inclusão;  a crítica a 

decisão do abortamento de feto anencéfalo; efeito microscópio de uma célula 

totipotente;  o controle televisivo no Brasil. O último e não menos importante 

capítulo, com temas relevantes em relação as novos tecnologias e sua relação 

com os Direitos Fundamentais, bem como a questão carcerária, estando em 

foco a  democracia na era digital; boa governança municipal; a perda do 

mandato parlamentar; convenção partidária;  combate a tortura; superlotação 

carcerária e a dignidade da pessoa humana;  regime disciplinar diferenciado;  

internação compulsória. 

  Assim como foi seguramente um momento ímpar a Coordenação 

do GT, organizando a apresentação dos trabalhos, acreditamos que tem valor 

científico positivo, ao leitor ou leitora, a experiência de aprofundar o 

pensamento daqueles que souberam cativar para este momento, o solitário 

momento da leitura e da meditação, para colocar à prova as várias teses 

defendidas naqueles dias do CONPEDI em  João Pessoa na Paraíba, no ano 

de 2014.  

   Divulgar a produção científica colaborativa socializa o 

conhecimento e oferece à sociedade nacional e internacional o estado da arte 

do pensamento jurídico contemporâneo aferido nos vários centros de 

excelência que contribuíram no desenvolvimento pessoal e profissional dos 

autores e autoras do presente Livro. 

   Por fim, nossos agradecimentos ao CONPEDI pela honra a que 

fomos laureados ao coordenar o GT e agora, pela redação do Prefácio, que 

possui a marca indelével do esmero, da dedicação e o enfrentamento a todas 

as dificuldades que demandam uma publicação de qualidade como o presente.  

 

João Pessoa , novembro de 2014 

 

Organizadores: 



Prof. Dr. Edinilson Donisete Machado 

Prof. Dra. Riva Sobrado de Freitas 

Prof. Dr. Adenário Andrade Tavares  
 

 

 


